
          
 

OFÍCIO CIRCULAR N.º 025/2023/CMAC 

 

Alfredo Chaves (ES), 05 de fevereiro de 2024. 

 

Ao Ilustríssimo Senhor 

DOMINGOS MAROTTO 

FILHOS: RÚBIA EDUARDA SARTORI MAROTTO 

JOÃO VITOR SARTORI MAROTTO 

E DEMAIS FAMILIARES 

  

Prezados, 

 Cumprimento a Vossas Senhorias e, pelo presente, após homenagem 

proferida em Sessão Plenária em 31 de janeiro de 2024 e aprovada por todos os 

Vereadores, a CÂMARA MUNICIPAL DE ALFREDO CHAVES se solidariza, 

lamenta o ocorrido e, como uma demonstração de carinho, vem manifestar a 

toda família, o profundo pesar pelo falecimento do Senhora ROMANITA MARIA 

SARTORI MAROTTO. 

 A homenagem à pessoa de Romanita, carinhosamente conhecida como 

Preta, ficará registrada nos Anais desta Casa de Leis. Uma cidadã ilustre e 

especial, muito querida e conceituada. Reconhecida por ter um carisma, uma 

essência e uma marca pessoal muito valiosa; cheia de luz; muito afável, 

carinhosa, receptiva, atenciosa, proativa, prestativa, agradável, acolhedora, 

generosa, trabalhadeira, honesta, determinada, animada, encorajadora, 

resiliente, companheira, conselheira, grata; sempre de alto astral e de bem com 

a vida; com exemplos edificantes, transmitia força e esperança; sua grandeza, 

simplicidade e humildade de coração faziam com que as pessoas a 

admirassem, a apreciassem e a amassem muito. Seu caráter e suas atitudes 

serviram como referência para as gerações.  

 Verifica-se que Romanita prestou relevantes serviços à Sociedade 

Alfredense. Como Professora (na comunidade de São Brás de Maravilha, Rio 
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Novo de Matilde e Carolina) contribuiu para a formação de inúmeras pessoas 

que se tornaram grandes profissionais, sendo uma educadora inesquecível; 

tratava seus alunos como seus próprios filhos, enxergando o potencial e  

preparando-os para a vida. Na Escola, além de ser professora de cinco turmas 

ao mesmo tempo e cumprir suas atribuições com maestria, fazia os trabalhos de 

psicóloga, enfermeira, faxineira e merendeira com muito zelo e 

comprometimento. Deslocava-se de longa distância (a pé, a cavalo, de bicicleta 

e, depois, de moto) para cumprir sua missão. E mesmo ter começado a dar aula 

com 16 anos de idade pela necessidade de professores na região, continuou a 

se aperfeiçoar, cursando o Curso de Normal Superior pela Faculdade 

Educacional da Lapa – FAEL. 

 Romanita não media esforços para ajudar as pessoas; na área da Saúde, 

andava longa distância, inclusive nas comunidades vizinhas, para aplicar 

injeção nas pessoas, tirar pontos, fazer curativos, medir pressão, levar remédios 

de todos os tipos. Além de contribuir como Cabeleireira da região. Na 

Comunidade, era muito ativa, além de ser a esposa do Coordenador 

contribuindo com inúmeros trabalhos da Igreja, cozinhava nas festas da 

comunidade para recepcionar bem as pessoas, fazia parte da cantoria e atuava 

como Ministra da Eucaristia. Nas atividades de sua residência era uma 

cozinheira maravilhosa; gostava sempre de receber as pessoas com o fogão 

cheio de panelas das mais diversas comidas; cuidava da sua floricultura, da sua 

horta com todo carinho, e sempre dava as verduras para as visitas levarem. Ela 

registrou a sua história com imensa grandiosidade de pessoa humana. 

 Uma guerreira! Transmitiu seus valores às gerações, continuando atual e 

ativo, pois, “o que fazemos em vida, ecoa na eternidade”. Um exemplo de 

Esposa, de Mãe, de Filha, de Tia, de Irmã, de Professora, de Amiga e de 

Pessoa para toda a Sociedade, que juntamente com sua família construiu um 

lindo legado, ficando nossa gratidão. 

A saudade ficou, e com ela a lembrança dos bons momentos e 

ensinamentos; e a confiança de que Deus sempre foi o alicerce da família e de 

todas as necessidades. Qualquer palavra neste momento será insuficiente, mas 
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nas Escrituras encontra-se o consolo para o coração, como exemplo na 

passagem de João capítulo 14 e versículos 27 e 28: "Deixo-vos a paz, dou-vos 

a minha paz. Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbe o vosso coração, 

e nem se atemorize! Ouvistes o que eu vos disse: Vou e volto a vós. Se me 

amardes, certamente haveis de alegrar-vos, pois vou para junto do Pai, porque 

o Pai é maior do que eu". 

Assim, acreditamos que Deus proporciona a paz, a serenidade, o alívio da 

dor e o sentimento de missão cumprida. Cremos que na Casa do Pai há muitas 

moradas, pois Jesus veio preparar um lugar (João 14:2), e que, toda família está 

sendo acompanhada e guiada pelo Espírito Santo e Ele dará força, consolo e 

providenciará todas as coisas. 

Neste simples gesto, nós, vereadores: ADILSON JOSÉ ROVETA, 

ARMANDO ZANATA, CHARLES GAIGHER, HUGO LUIZ PICOLI MENEGHEL, 

NARCIZO DE ABREU GRASSI, NILTON CESAR BELMOK, OSVALDO 

SGULMARO, SERAFINO ANTONIO SIMONI e SÉRGIO BIANCHI, e todos os 

SERVIDORES da Câmara Municipal, queremos dirigir uma homenagem e uma 

simples mensagem de esperança para que Deus os conforte a cada dia, 

sabedores que Ele é o Senhor. Que Deus os abençoe. 

Cordiais Saudações, 

 
 

CHARLES GAIGHER 
Presidente da Câmara Municipal 
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OFÍCIO CIRCULAR N.º 025/2023/CMAC 

 

Alfredo Chaves (ES), 05 de fevereiro de 2024. 

 

À Ilustríssima Senhora 

GERALDA LADEIRA SARTORI 

FILHOS: MARCOS ROGÉRIO SARTORI 

PAULO SÉRGIO SARTORI 

ROSÂNGELA MARIA SARTORI ZUCOLOTTO  

MÁRCIA MARIA SARTORI ZUCOLOTTO  

SANDRA REGINA SARTORI PEDRUZZI  

LUÍS ANTÔNIO SARTORI  

SOLIMAR JOSÉ SARTORI  

JOSÉ ROBERTO SARTORI  

PLINIO CÉSAR SARTORI 

MARIA APARECIDA ALVES CASTELARI 

NETOS E DEMAIS FAMILIARES 

  

Prezados, 

 Cumprimento a Vossas Senhorias e, pelo presente, após homenagem 

proferida em Sessão Plenária em 31 de janeiro de 2024 e aprovada por todos os 

Vereadores, a CÂMARA MUNICIPAL DE ALFREDO CHAVES se solidariza, 

lamenta o ocorrido e, como uma demonstração de carinho, vem manifestar a 

toda família, o profundo pesar pelo falecimento do Senhora ROMANITA MARIA 

SARTORI MAROTTO. 

 A homenagem à pessoa de Romanita, carinhosamente conhecida como 

Preta, ficará registrada nos Anais desta Casa de Leis. Uma cidadã ilustre e 

especial, muito querida e conceituada. Reconhecida por ter um carisma, uma 

essência e uma marca pessoal muito valiosa; cheia de luz; muito afável, 

carinhosa, receptiva, atenciosa, proativa, prestativa, agradável, acolhedora, 
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generosa, trabalhadeira, honesta, determinada, animada, encorajadora, 

resiliente, companheira, conselheira, grata; sempre de alto astral e de bem com 

a vida; com exemplos edificantes, transmitia força e esperança; sua grandeza, 

simplicidade e humildade de coração faziam com que as pessoas a 

admirassem, a apreciassem e a amassem muito. Seu caráter e suas atitudes 

serviram como referência para as gerações.  

 Verifica-se que Romanita prestou relevantes serviços à Sociedade 

Alfredense. Como Professora (na comunidade de São Brás de Maravilha, Rio 

Novo de Matilde e Carolina) contribuiu para a formação de inúmeras pessoas 

que se tornaram grandes profissionais, sendo uma educadora inesquecível; 

tratava seus alunos como seus próprios filhos, enxergando o potencial e  

preparando-os para a vida. Na Escola, além de ser professora de cinco turmas 

ao mesmo tempo e cumprir suas atribuições com maestria, fazia os trabalhos de 

psicóloga, enfermeira, faxineira e merendeira com muito zelo e 

comprometimento. Deslocava-se de longa distância (a pé, a cavalo, de bicicleta 

e, depois, de moto) para cumprir sua missão. E mesmo ter começado a dar aula 

com 16 anos de idade pela necessidade de professores na região, continuou a 

se aperfeiçoar, cursando o Curso de Normal Superior pela Faculdade 

Educacional da Lapa – FAEL. 

 Romanita não media esforços para ajudar as pessoas; na área da Saúde, 

andava longa distância, inclusive nas comunidades vizinhas, para aplicar 

injeção nas pessoas, tirar pontos, fazer curativos, medir pressão, levar remédios 

de todos os tipos. Além de contribuir como Cabeleireira da região. Na 

Comunidade, era muito ativa, além de ser a esposa do Coordenador 

contribuindo com inúmeros trabalhos da Igreja, cozinhava nas festas da 

comunidade para recepcionar bem as pessoas, fazia parte da cantoria e atuava 

como Ministra da Eucaristia. Nas atividades de sua residência era uma 

cozinheira maravilhosa; gostava sempre de receber as pessoas com o fogão 

cheio de panelas das mais diversas comidas; cuidava da sua floricultura, da sua 

horta com todo carinho, e sempre dava as verduras para as visitas levarem. Ela 

registrou a sua história com imensa grandiosidade de pessoa humana. 
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 Uma guerreira! Transmitiu seus valores às gerações, continuando atual e 

ativo, pois, “o que fazemos em vida, ecoa na eternidade”. Um exemplo de 

Esposa, de Mãe, de Filha, de Tia, de Irmã, de Professora, de Amiga e de 

Pessoa para toda a Sociedade, que juntamente com sua família construiu um 

lindo legado, ficando nossa gratidão. 

A saudade ficou, e com ela a lembrança dos bons momentos e 

ensinamentos; e a confiança de que Deus sempre foi o alicerce da família e de 

todas as necessidades. Qualquer palavra neste momento será insuficiente, mas 

nas Escrituras encontra-se o consolo para o coração, como exemplo na 

passagem de João capítulo 14 e versículos 27 e 28: "Deixo-vos a paz, dou-vos 

a minha paz. Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbe o vosso coração, 

e nem se atemorize! Ouvistes o que eu vos disse: Vou e volto a vós. Se me 

amardes, certamente haveis de alegrar-vos, pois vou para junto do Pai, porque 

o Pai é maior do que eu". 

Assim, acreditamos que Deus proporciona a paz, a serenidade, o alívio da 

dor e o sentimento de missão cumprida. Cremos que na Casa do Pai há muitas 

moradas, pois Jesus veio preparar um lugar (João 14:2), e que, toda família está 

sendo acompanhada e guiada pelo Espírito Santo e Ele dará força, consolo e 

providenciará todas as coisas. 

Neste simples gesto, nós, vereadores: ADILSON JOSÉ ROVETA, 

ARMANDO ZANATA, CHARLES GAIGHER, HUGO LUIZ PICOLI MENEGHEL, 

NARCIZO DE ABREU GRASSI, NILTON CESAR BELMOK, OSVALDO 

SGULMARO, SERAFINO ANTONIO SIMONI e SÉRGIO BIANCHI, e todos os 

SERVIDORES da Câmara Municipal, queremos dirigir uma homenagem e uma 

simples mensagem de esperança para que Deus os conforte a cada dia, 

sabedores que Ele é o Senhor. Que Deus os abençoe. 

Cordiais Saudações, 

 
CHARLES GAIGHER 

Presidente da Câmara Municipal 
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